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RESUMO: A compreensão do conceito de “arquétipo psicóide” proposto por Jung, implica em um 
desafio que é tomado, neste estudo, como oportunidade. O conceito apresenta-se de diferentes formas 
ao longo da sua obra, revelando características paradoxais e multidimensionais. Na palestra "O espírito 
da psicologia" apresentada em Eranos, em 1946, Jung apresenta pela primeira vez a hipótese da 
qualidade psicóide do arquétipo, que trata da sua natureza espiritual e física, expressando a conjunção 
dos maiores opostos do mundo. (JAFFÉ, 1989) O conceito, proposto em fase tardia do autor, tem sido 
tratado por diversos pensadores da Psicologia Analítica como revelador das suas aproximações ao 
paradigma da Complexidade (SHAMDASANI, 20005, BOECHAT, 2004; MORIN, 2006, 2015). As 
origens de tais fundamentos podem ser observadas desde o início da obra de Jung e no seu método de 
trabalho, pelo qual construiu a Psicologia Analítica. Aniela Jaffé ao estudar a vida e da obra do autor, 
afirma que as observações não ocupavam o primeiro lugar no seu estilo de trabalho. Por trás delas 
pairava uma imagem, um arquétipo ou uma visão, até que a imagem no seu espírito estivesse amparada 
pela realidade interna e externa. O que costumamos ver em seus trabalhos acabados, fundamentados 
em teorias e dados empíricos seria, em função disto, o resultado do esforço de Jung para adequar suas 
intuições iniciais à linguagem científica da época. (JAFFÉ, 1989). As obras em que trata do arquétipo 
psicóide surgem após os seus 70 anos: A Natureza da Psique (1947/1986), Mysterium conniunctonis 
(1955-56/1990a) Estudos Alquímicos (1954/2002) e Sincronicidade (1952/1990b) – todas elas 
produto da fase madura do autor. Ao tratar de diferentes maneiras a qualidade do arquétipo, Jung 
busca alcançar o ambicioso objetivo de adotar uma linguagem neutra que incorpore a existência de 
uma realidade não psíquica, visando unir as diferentes áreas da ciência. (SHAMDASANI, 2005; 
BOECHAT, 2004). Em Energia Psíquica (1948/1990a), publicada também nesta fase da sua vida, 
afirma os dois princípios que regem a energia psíquica: o mecânico-causalista e o energético-finalista. 
Esta proposição inclui na lógica explicativa dos eventos o princípio a-causal que dá fundamento à obra 
Sincronicidade (1990c). Estas obras traduzem os fundamentos científicos da Psicologia Analítica, 
distintos do paradigma cartesiano e moderno. A resultante prática da abordagem com base nestes 
pressupostos e de sua aproximação ao paradigma da Complexidade se manifesta na valorização das 
Anais do 13º Congresso Brasileiro de Arteterapia e 
X Jornada Catarinense de Arteterapia 
 
 
33 Mesa Redonda – Eixo: Arteterapia e as políticas de formação do Arteterapeuta 
diferentes formas disciplinares e na construção do conhecimento na interface de diferentes saberes e 
linguagens pelas quais a psique pode se manifestar. A leitura simbólica traduz tais possibilidades, tendo 
em sua base os arquétipos, presentes na expressividade artística em geral. (BOECHAT, 2004; 
LAUREIRO, 2006). Em função disto, justifica-se este estudo que propõe a colaboração entre a 
arteterapia, a psicologia analítica e o novo paradigma em ciência. O objetivo é realizar uma análise do 
conceito psicóide na obra de Jung, visando descortinar alguns dos seus múltiplos sentidos e relações 
com a arteterapia. Este trabalho se utiliza de um método qualitativo, ao estudar teoricamente o conceito 
“psicóide” dentro da Obra Completa de Carl Gustav Jung nos volumes VIII/2, VIII/3, XIII e XIV em 
português. O corpo deste estudo é composto de uma seleção dos aspectos principais do conceito 
“psicóide” presentes nos quatro volumes em que é citado na obra de Jung, que visa analisar e agrupar 
os seus principais sentidos. Organiza estes principais conteúdos nos tópicos a seguir:  
a) Os arquétipos se originam na dimensão transcendente e se manifestam em todas as dimensões 
humanas; 
b) A psique como intermediária das dimensões do espírito e da matéria;  
c) Corpo / Psique / Espírito como sistemas interdependentes; 
d) O homem é capaz de interferir nas funções inconscientes 
e) O psicóide como ponte de passagem 
f) Arquétipo, psicóide e sincronicidade 
g) Como trabalhar com base nestes pressupostos? 
Analisa, também, os termos utilizados com referência ao psicóide, e os sentidos deles decorrentes. 
Finaliza oferecendo exemplos da leitura simbólica com base na qualidade psicóide do arquétipo, 
evidenciando sua aplicabilidade à arteterapia e sua relação com outras áreas do conhecimento teórico 
e prático. Neste tópico analisamos os desafios e oportunidades da aplicação da psicologia analítica à 
arteterapia, com foco especial no conceito “psicóide”. O conceito de arquétipo psicóide é fundante na 
obra de Jung, pois contém as bases para a leitura de diferentes dimensões do psiquismo e sua relação 
com as demais dimensões humanas, bem como a relação entre diferentes áreas do conhecimento e 
linguagens. Neste sentido, pode ser evidenciado em um método de pesquisa e intervenção. A 
proposição de esquemas universais e inatos liga a psicologia analítica à física quântica e à teoria da 
Complexidade, afirmando sua sintonia com o paradigma atual de ciência, envidenciando-se no trabalho 
arteterapêutico. É prospectivo que tal leitura seja multiplicada e aplicada em interface com diferentes 
áreas do conhecimento.  
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